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NOVIDADE

Prefeitura assina convênio 
com Ministério do Trabalho

O prefeito de Goiânia, 
Iris Rezende, assinou 
na última semana, 

adesão ao Programa Brasi-
leiro de Qualificação Social 
e Profissional (Qualifica 
Brasil), coordenado pelo 
Ministério do Trabalho 
e que garante ao muni-
cípio recurso de R$ 1,2 
milhão. O programa é 
voltado à qualificação e 
certificação profissional 
no âmbito do Programa 
do Seguro Desemprego.

Ao assinar o convênio, o 
prefeito revelou que essa 
é uma ótima oportunidade 
aos jovens da Capital. ‘Pre-
cisamos investir na quali-

ficação dos nossos jovens, 
porque o mercado goianien-
se espera muito dos nossos 
profissionais. Esse convênio 
vai nos ajudar nesse impor-
tante quesito”, destacou o 
prefeito, pontuando a im-
portância de administrar 
com parcerias, sobretudo 
com o governo federal.

O secretário nacional do 
Trabalho-substituto, Igor 
Franco, que representou o 
ministro do Trabalho, Ro-
naldo Nogueira, contou 
que objetivo do Qualifica 
Brasil é promover a empre-
gabilidade do trabalhador, 
incrementando sua pro-
dutividade e renda, e con-

tribuir para o desenvolvi-
mento econômico e social. 
“A iniciativa prevê a oferta 
de cursos de qualificação, 

como de Formação Inicial 
e Continuada, ou aperfeiço-
amento profissional”, expli-
cou o secretário nacional.

Autoridades
Além da primeira-dama 

de Goiânia, Dona Íris, par-
ticiparam da solenidade 

de assinatura do convênio 
o deputado federal Jovair 
Arantes e o deputado esta-
dual Henrique Arantes.

Com adesão ao Qualifica Brasil, 
Goiânia receberá recursos no 
valor de R$ 1,2 milhão

ELEIÇÃO

Temer diz que eleitor vai buscar 
“política de resultados” em 2018

O presidente Michel Te-
mer comentou o cenário 
eleitoral para 2018 e dis-
se que os brasileiros que-
rem um candidato “com-
prometido com a política 
de resultados” e que leve 
adiante as reformas estru-
turais do país.

“O que as pessoas 
querem é uma política de 
resultados. O que as pes-
soas querem é alguém 
moderado, que saiba se 
opor às várias correntes 
políticas do país, alguém 
que não seja guiado pelo 
ódio. Os que se extrema-
rem, eu tenho impressão 
de que terão dificuldade”, 
disse Temer.

Popularidade
O presidente reafirmou 

que não tem pretensão de 
ser candidato em 2018 e 
reconheceu que sua baixa 
popularidade poderá pre-
judicar um eventual candi-
dato do governo à sucessão 
presidencial. “Essa questão 
da corrupção etc., preju-
dicou muito o governo e 
prejudica muito a populari-
dade”. No entanto, segundo 
Temer, todos os seus detra-
tores foram deslegitima-
dos. “Em outras palavras, 
aqueles que nos acusaram 
ou estão presos ou estão 
desmoralizados”, afirmou.

O presidente citou a 
pesquisa CNI/Ibope mais 

recente, que mostrou que 
seu governo tem 6% de 
aprovação e fez uma brin-
cadeira com índice. “Quero 
dizer que nossa populari-
dade aumentou 100%. Foi 
de 3% para 6%”, disse o 
presidente, aos risos.

Temer comparou a po-
pularidade “a uma jaula” e 
disse que está fazendo “o 
que o Brasil precisa”, sem 
se preocupar com possí-
veis resultados eleitorais. 
“Quando você procura o 
populismo, você se en-
jaula, porque você quer 
se reeleger e fica com 
medo de praticar certos 
atos indispensáveis para 
o Brasil”, afirmou.
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O presidente Michel Temer participa do café da manhã com jornalistas do Comitê de Imprensa do Palácio do Planalto
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Beneficiado pela limi-
tação para o crédito 
rotativo, o spread 

bancário encerrou novem-
bro no menor nível em 
dois anos. Segundo dados 
do Banco Central (BC), di-
vulgados nesta semana, o 
spread médio dos créditos 
com recursos livres (que 
excluem os créditos sub-
sidiados) caiu 8,1 pontos 
percentuais entre outubro 
do ano passado e novem-
bro deste ano, de 42,4% 
para 34,3%. Esse é o menor 
nível registrado desde de-
zembro de 2015.

O recuo, no entanto, de-
ve-se quase exclusivamente 
ao rotativo do cartão de cré-
dito. Segundo levantamento, 
os juros médios da maior 
parte dos tipos de linhas de 
crédito caíram menos que 
os 6,75 pontos percentu-
ais de queda acumulada 
da taxa Selic (juros básicos 
da economia) no mesmo 
período. De outubro do 

ano passado a novembro 
deste ano, a Selic caiu de 
14,25% para 7,5% ao ano. 
Em dezembro, o BC reduziu 
a Selic para 7% ao ano, no 
menor nível da história.

O spread bancário é a di-
ferença entre as taxas que 
os bancos pagam para cap-
tar recursos de clientes (ao 
vender aplicações financei-
ras) e as taxas cobradas do 
tomador final de emprés-
timos e financiamentos. A 
queda na Selic costuma 
ser repassada aos juros 
finais pelas instituições 
financeiras, mas só resul-
ta em redução do spread 
se os bancos reduzirem as 
taxas cobradas em ritmo 
maior que a diminuição 
dos juros básicos.

Se uma instituição re-
duz a taxa de uma linha de 
crédito em 6 pontos per-
centuais, contra uma queda 
de 6,75 pontos na Selic, o 
spread aumenta. Isso por-
que as taxas de captação 

pagas pelas instituições 
financeiras são apenas um 
pouco maiores que os juros 
básicos da economia.

O Banco Central sepa-
ra o spread bancário con-
forme o tipo de tomador 
de crédito. Para pessoas 
físicas, o spread caiu 13,2 
pontos percentuais de ou-
tubro de 2016 a novembro 
de 2017 – de 62,3% para 
49,1% ao ano. Para pes-
soas jurídicas, que tradi-
cionalmente pagam juros 
menores, o recuo chegou a 
3,7 pontos percentuais – de 
18,8% para 15,1% ao ano.

Rotativo
Nos dois casos, a que-

da do spread foi puxada 
pelos cartões de crédito, 
cujas taxas tiveram queda 
significativa após a regra 
que restringiu a 30 dias o 
período em que os consu-
midores que não consegui-
rem pagar integralmente a 
fatura do cartão de crédito 

podem ficar no crédito ro-
tativo. A retração, porém, 
não chegou a todos os ti-
pos de linha de crédito.

De acordo com o BC, 
os juros do rotativo do 
cartão de crédito caíram 
69,9 pontos percentuais 
para pessoas jurídicas (de 
355,4% para 285,5% ao 
ano) e 150,2 pontos per-
centuais para pessoas físi-
cas (de 484% ao ano para 
333,8% ao ano) nos últi-
mos 13 meses. No entanto, 
outras linhas de crédito 
não registraram trajetória 
semelhante. As taxas do 
cheque especial para pes-
soas físicas passaram de 
328,5% para 323,7% ao 
ano no mesmo período, re-
tração de apenas 4,8 pon-
tos percentuais, menos que 
a queda da taxa Selic.

As taxas médias do cré-
dito pessoal, consignado e 
não consignado, caíram de 
29,6% para 26,1% ao ano 
de outubro do ano passado 

a novembro deste ano (-3,5 
pontos). Em relação às em-
presas, os juros do arrenda-
mento mercantil (leasing) 
recuaram 4,2 pontos para 
os veículos e 3,1 pontos 
para outros bens. Os juros 
médios dos financiamen-
tos de importações tive-
ram retração de 7,3 pon-
tos (um pouco superior à 
queda da taxa Selic) e os 
juros dos financiamentos 
de exportações caíram 
5,9 pontos. Nas linhas de 
financiamento de capital 
de giro, as taxas médias 
recuaram 6,2 pontos.

Justificativas
De acordo com a Fede-

ração Brasileira de Bancos 
(Febraban), existem diver-
sos motivos pelos quais a 
redução da Selic não é to-
talmente repassada para 
os tomadores finais. Num 
estudo lançado em outu-
bro, a entidade informou 
que os custos para ope-

rar um banco represen-
tam 77% da composição 
do spread bancário, dos 
quais os principais são a 
inadimplência e o volu-
me de tributos.

Segundo a entidade, 
cinco fatores contribuem 
para a manutenção do 
spread bancário: acesso 
limitado às informações 
sobre a situação de crédi-
to da população, a falta de 
leis claras que garantam a 
retomada dos bens de de-
vedores, altos depósitos 
compulsórios (volume de 
recursos que os bancos 
são obrigados a depositar 
no BC), custos trabalhistas 
e carga tributária elevada.

Há dez dias, o minis-
tro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, disse que os 
bancos públicos estão fa-
zendo a sua parte e redu-
zindo os spreads bancá-
rios. Ele disse esperar que 
os demais bancos repitam 
o movimento.
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Limite para crédito 
rotativo reduz spread 
bancário para menor 
nível em dois anos
O spread bancário é a diferença entre as taxas que os bancos pagam para captar recursos de clientes 
(ao vender aplicações financeiras) e as taxas cobradas do tomador final de empréstimos e financiamentos
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Seinfra já utilizou 24,7 mil toneladas de 
massa asfáltica na operação tapa-buracos

Todos os dias, 15 cami-
nhões saem cheios de 
massa asfáltica da Es-

trada Velha para Bela Vista, 
KM 6, Zona Rural - Saída da 
usina de asfalto do Parque 
Atheneu, na Usina localiza-
da no Parque Atheneu. Com 
capacidade para 10 tonela-
das, os caminhões vão para 
diferentes regiões da capi-
tal. Ao todo, 120 homens 
trabalham na operação, 
que atingiu os 271 mil bu-
racos tapados e utilizadas 
mais de 24 mil toneladas 
de massa asfáltica.

O secretário municipal 
de Infraestrutura, Fernan-

do Cozetti, comanda os 
esforços para resolver os 
problemas relacionados 
aos buracos nas vias da 
capital. “Nesta época do 
ano, aumentamos em 30% 
o trabalho para reduzir 
os incômodos aos moto-
ristas e evitar acidentes. 
Contamos com o apoio da 
população que pode nos 
comunicar o surgimento 
dos buracos pelo whatsapp 
62-984937229”.

Na última semana, o 
diretor de operações tapa-
-buracos da Seinfra, Marco 
Antonio Machado Júnior, 
gerente de conservação 

de malha viária, informa 
que os caminhões se dirigi-
ram para os bairros: Jardim 
Guanabara, Setor Sudoes-
te, Setor dos Funcionários, 
Monticelli, Novo Horizonte, 

Jardim Europa, Rodoviário, 
Cidade Jardim (Raimundo), 
Portal do Sol, Setor Jardim 
Pompéia, Setor Capuava, 
Nova Esperança, Setor Jar-
dim Goiás, Setor Oeste, Se-

tor Parque Atheneu, Setor 
Pedro Ludovico, Setor Bue-
no, Setor Coimbra e Resi-
dencial Orlando de Morais 
onde está acontecendo a 
Frente de Serviços da Pre-

feitura. Além destes, dois 
caminhões estão à disposi-
ção da equipe que trabalha 
na recuperação da Margi-
nal Botafogo, interditada 
para receber as obras.

Quinze caminhões da Seinfra 
percorrem os bairros de Goiânia 
todos os dias para resolver os 
problemas relacionados aos 
buracos nas vias

FÉRIAS

Materno Infantil alerta para cuidados 
com crianças durante as férias
Para muitos, férias é si-
nônimo de tranquilidade, 
mas para que o recesso 
das famílias com crianças 
em casa não vire um pesa-
delo e o sossego também 
perpetue, a atenção deve 
ser redobrada com os pe-
quenos. É possível que as 
crianças aproveitem, de 
maneira saudável, todo o 
tempo livre para brincar, 
aprender e driblar o ócio, 
mas alguns dados devem 
ser tomados, já que, se-
gundo a pediatra do HMI, 
Ana Márcia Guimarães, 
no período dos meses de 
férias escolares – janei-
ro, julho e dezembro – é 
quando mais acontecem 
acidentes domésticos, 
devido à exposição mais 
prolongada aos riscos.

Segundo dados do Ser-
viço de Arquivo Médico 
e Estatística (SAME) do 
Hospital Materno Infantil 
(HMI), as queixas campeãs 

em atendimento no pron-
to socorro da unidade em 
períodos de férias são:

- Tombos
- Quedas de bicicleta
- Ingestão de bolas de 

gude
- Acidentes automobilís-

ticos com crianças fora do 
bebê conforto

- Queimadura
- Ingestão de substân-

cias abrasivas
- Medicamentos tóxicos
“Como as crianças não 

estão frequentando um 
turno escolar, onde fazem 
muitas atividades e gas-
tam energia, elas acabam 
ficando entediadas e vão 
procurar o que fazer. É 
nessa hora que encontram 
alguma situação irregular 
na própria casa, como mó-
veis inadequados, produ-
tos de limpeza ao alcance, 
materiais perfurantes e 
cortantes que não estão 
adequadamente guarda-

dos”, alerta a pediatra.

Tecnologia
Outro ponto desta-

cado pela pediatra que, 
segundo ela, também 
deve ser motivo de 
atenção por parte dos 
pais ou responsáveis, é 
a exposição em excesso 
à tecnologia, assunto 
que tem preocupado os 
especialistas da área.

A presença marcante 
desse tipo de entreteni-
mento no mundo atual faz 
com que bebês e crianças 
usufruam cada vez mais 
cedo de smartphones e 
tablets. Mas, segundo a 
Academia Americana de 
Pediatria (APA), nesse pe-
ríodo da vida, o cérebro 
está em pleno processo 
de desenvolvimento, o 
que requer outros tipos de 
contatos, com incentivos 
variados e ativos, que os 
eletrônicos não propiciam.

Sendo assim, a acade-
mia orienta que até os 18 
meses não haja exposição 
à TV, ao computador, ao 
celular ou tablet. A reco-
mendação dos 2 aos 5 
anos de idade é de uso 
limitado a uma hora por 
dia, com a ressalva de pro-
gramação de qualidade 
apropriada à idade, além 
de que as telas sejam evi-
tadas depois das 18 horas. 
“O excesso de ‘tela’ pode 
levar ao vício, com sinto-
mas de abstinência seme-
lhantes ao vício químico”, 
afirma Ana Márcia.

Em consonância com a 
APA, a Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) produziu 
o manual de orientação 
sobre “Saúde de Crianças e 
Adolescentes na Era Digi-
tal”, em que chama aten-
ção dos pediatras sobre 
ser de “fundamental im-
portância o bom senso e 
o repasse de informação 

adequada para as famílias, 
crianças e adolescentes 
sobre este assunto”.

A cartilha ainda alerta 
para outro perigo e indica 
que crianças menores de 
6 anos precisam ser mais 
protegidas da violência 
virtual, pois não conse-
guem separar a fantasia 
da realidade. Outra re-
comendação é equilibrar 
as horas de jogos online 
com atividades esporti-
vas, brincadeiras e exer-
cícios ao ar livre.

Ana Márcia chama aten-
ção para o papel da família 
nesse momento. “Os pais 
devem ser criativos e pro-
porcionar momentos para 
distrair as crianças fora de 
casa, como levar crianças 
para locais abertos, clu-
bes, parques, campos de 
futebol, leitura, atividades 
lúdicas como pintura, ci-
nema; sem deixar de su-
pervisionar”, alerta.

Cuidados essenciais
A SBP ainda reforça que 

crianças possuem neces-
sidades especiais, próprias 
para sua idade, que de-
vem ser respeitadas, como 
maior vulnerabilidade para 
desidratação e ao enjoo de 
movimento do automóvel. 
A instituição também eluci-
da alguns cuidados preven-
tivos com crianças em via-
gens de férias, como evitar 
horários de trânsito e calor 
ao pegar a estrada; prepa-
rar sob orientação médica 
kit medicação (anti térmico, 
anti alérgico, anti emético, 
repelente, protetor solar e 
curativos adesivados). Ain-
da, recomenda-se evitar o 
sol entre as 10h e 16h e 
sempre aplicar protetor 
solar meia hora antes da 
exposição solar; oferecer 
regularmente água, su-
cos, chás e água de coco 
e, por fim, ficar atento 
aos insetos da região.
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

carros

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  Ônix 
2015   - Entrada + Prestação de 
518,00. Consultor de vendas : Mar-
cos Vieira. WhatsApp : (062) 99128-
6147

UNO WAY 1.0 BRANCO 2014 COM-
PLETO 4 PORTAS ÚNICO DONO 
ACEITO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARANTIA 
DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 FLEX 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

LASSIC PRATA 2010 C/ AR ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 
R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. Ligue 
e agende sua visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 99259-4025 
Consultora de Vendas: Valéria Rocha.

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 PORTAS 
1.0 SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
Concorrência Publica 003/2017

OBJETO: CONCESSÃO PARA A GESTÃO, OPERAÇÃO, TRA-
TAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
RESIDENCIAIS E COMERCIAIS, COMUNS E RECICLÁVEIS E 
COMPLETA RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS DO 
ATERRO SANITÁRIO. A Prefeitura Municipal de Planaltina, 
através de seu Pregoeiro, comunica aos interessados a SUS-
PENSÃO “SINE DIE” da Concorrência n° 003 /2017 que visa 
à tratamento e destinação final de resíduos sólidos residen-
ciais e comerciais, comuns e recicláveis e completa recupe-
ração das áreas degradadas do aterro sanitário.. A referida 
suspensão se deu por motivo por motivo de análise de as-
pectos técnicos do Edital em razão de impugnação apresen-
tada. Oportunamente, será divulgada nova data para rea-
bertura do pregão em epígrafe. Dúvidas e esclarecimentos 
no telefone (61) 3637-1273 ramal 218. 

Planaltina-GO, 22 de Dezembro de 2017.

Weber R M Teixeira.
Presidente da CLP
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A Pesquisa Nacional 
por Amostra de 
Domicílios Con-

tínua (Pnad Contínua) 
2016 divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
estima que 24,8 milhões 
das pessoas de 14 a 29 
anos de idade não fre-
quentavam escola, cur-

sos pré-vestibular, técni-
co de nível médio ou de 
qualificação profissional 
no ano passado.

As razões mais fre-
quentes para não esta-
rem estudando foram por 
motivo de trabalho, seja 
porque trabalhava, esta-
va procurando trabalho 
ou conseguiu trabalho 

que iria começar em bre-
ve (41%); não tinha in-
teresse em continuar os 
estudos (19,7%); e por ter 
que cuidar dos afazeres 
domésticos ou de crian-
ça, adolescente, idosos ou 
pessoa com necessidades 
especiais (12,8%).

Os motivos relaciona-
dos ao mercado de tra-

balho para não ir à esco-
la foram mais frequentes 
entre os homens (50,5%). 
Além disso, entre eles, 
24,1% disseram não ter 
interesse, e 8,2% já ti-
nham concluído o nível 
de estudo que desejavam.

Para as mulheres, o mo-
tivo relacionado a traba-
lho para não estudar tam-
bém foi o mais frequente 
(30,5%); 26,1% delas 
alegaram ter que cuidar 
dos afazeres domésticos 
ou de criança, adolescen-
te, idosos ou pessoa com 
necessidades especiais, 
proporção 30 vezes su-
perior à observada entre 
os homens; e 14,9% não 
tinham interesse.

No Brasil, em 2016, 
havia 51,6 milhões de 
pessoas de 14 a 29 anos 
de idade. Desse total, 
13,3% estavam ocupadas 
e estudavam; 20,5% não 
trabalhavam e não estu-
davam; 32,7% não traba-
lhavam, mas estudavam 
e 33,4% estavam ocupa-
das e não estudavam.

Entre os homens nes-

se grupo etário, 14,7% 
não trabalhavam nem 
estudavam. No caso das 
mulheres, esse percen-
tual chegou a 26,4%. Em 
relação à cor ou raça, a 
maior diferença entre os 
grupos foi estimada para 
as pessoas que não tra-
balhavam nem estuda-
vam: 16,6% para as de 
cor branca e 23,3% para 
as pretas ou pardas.

Educação 
profissional

Em 2016, entre os 8 
milhões de estudantes do 
ensino superior de gra-
duação no Brasil, 842 mil 
frequentavam cursos tec-
nológicos, o que corres-
ponde a 10,5% do total de 
alunos do ensino superior. 
A graduação tecnológica 
tem enfoque específico 
em uma área profissional, 
duração de 2 a 3 anos, e 
sua conclusão confere di-
ploma de tecnólogo.

Em relação ao curso 
técnico de nível médio, 2,1 
milhões cursavam essa 

modalidade de educação 
profissional destinada aos 
estudantes de ensino mé-
dio ou às pessoas que já o 
tinham concluído.

Em 2016, entre as 
75,3 milhões de pessoas 
de 14 anos ou mais de 
idade que estudavam na 
Alfabetização de Jovens 
e Adultos ou no ensino 
fundamental e aquelas 
que fizeram, no máximo, 
o ensino fundamental 
(ou equivalente), 0,8% 
estavam frequentando 
curso de qualificação 
profissional, o que equi-
vale a 568 mil pessoas.

Cerca de 15,8 milhões 
de pessoas de 14 anos ou 
mais de idade já haviam 
frequentado, em algum 
momento, algum curso 
de qualificação profis-
sional, modalidade mais 
acessível da educação 
profissional, composta de 
diversos cursos que visam 
a capacitar o indivíduo 
para o trabalho em uma 
determinada ocupação 
sem, porém, aumentar seu 
nível de escolaridade.
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Os motivos relacionados ao mercado de trabalho para não ir à escola foram mais frequentes entre os homens 

(62) 3538-4441  /  9 9127-6177

IBGE

Cerca de 24,8 milhões das pessoas de 14 
a 29 anos não frequentam escolas no país
As razões mais frequentes para não estarem estudando foram por motivo de trabalho, seja 
porque trabalhava, estava procurando trabalho ou conseguiu trabalho que iria começar em breve
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JAPÃO

Começou a limpeza radioativa em 
cidade que abriga a usina de Fukushima

A cidade japonesa de 
Futaba, um dos dois 
municípios que abri-

gam a usina de Fukushi-
ma, começou nesta sema-
na sua descontaminação 
nuclear, para que possa 
ser habitada novamente 
em 2022, 11 anos depois 
da catástrofe. A informa-
ção é da Agência EFE.

Os trabalhos de limpe-
za começaram nas áreas 
poluídas por substâncias 
radioativas, após o aci-
dente nuclear causado 
pelo terremoto e o tsu-
nami de 11 de março de 
2011, que obrigou a re-
tirada dos moradores da 
cidade e a proibição das 
visitas à região, informa-
ram as autoridades locais.

O plano de desconta-
minação faz parte de um 
projeto do governo do Ja-
pão, com o objetivo de que 
essas áreas possam voltar 
a ser habitadas. O projeto 
inclui o desenvolvimento 
de infraestrutura na re-
gião. A empresa respon-

sável pela central, a Tokyo 
Electric Power Company, 
financiará a limpeza.

“Sentir que a recons-
trução progride ajudará a 
estimular a motivação das 
pessoas da cidade para re-
tornar”, afirmou o prefeito 
de Futaba, Shiro Izawa, à 
agência japonesa Kyodo.

Futaba e Okuba são 
os dois municípios que 
hospedam a central de 
Fukushima Daiichi. As 
duas tiveram que ser eva-
cuadas completamente 
após o desastre nuclear.

Atualmente, Futaba é 
considerada uma área de 
“difícil retorno”, por isso 
nenhum de seus habitan-
tes pôde voltar para casa 
e somente 4% da cidade 
estão abertos a visitas.

Por enquanto, foi ini-
ciada a eliminação da 
camada superior do solo 
perto da Estação Ferro-
viária de Futaba, bem 
como o corte da grama 
nas ruas e a demolição 
de cerca de 60 casas e 

instalações públicas, sob 
a supervisão do Ministé-
rio do Meio Ambiente.

Espera-se que Futaba 
volte a ser habitável em 
2022, quando o governo 
japonês planeja retirar a 
ordem de evacuação, en-

quanto que em 2020 os 
trens poderão retomar as 
operações nessa linha.

Depois do acidente 
nuclear, foi estabelecida 
uma área de segurança 
que tem sido reduzida 
gradualmente, permitindo 

que os moradores voltem 
às suas casas, embora a 
maioria tenha preferido 
não fazê-lo, dada a escas-
sez de serviços e o medo 
da radioatividade, entre 
outros motivos.

As emissões e vazamen-

tos radioativos que resulta-
ram do desastre na central 
de Fukushima ainda man-
tém fora de casa milhares 
de pessoas que viviam pró-
ximo da usina. O acidente 
também afetou a agricultu-
ra, pecuária e pesca.

O plano de descontaminação faz 
parte de um projeto do governo do 
Japão, com o objetivo de que essas 
áreas possam voltar a ser habitadas

REFUGIADOS

ONU retira refugiados da Líbia para Itália pela 1ª vez
A Organização das Na-
ções Unidas começou a 
levar nesta semana re-
fugiados da Líbia para 
a Itália, retirando-os de 
centros de detenção 
cujas condições foram 
condenadas por grupos 
humanitários como de-
sumanas. As informações 
são da Reuters.

Centenas de milhares 
de imigrantes fugiram 
de conflitos ou de pobre-
za em casa e agora es-
tão presos na Líbia, onde 
aguardavam traficantes 
de pessoas que, mediante 
pagamento, os levariam 
para a Europa via Itália.

Esta é a primeira vez 
que o Alto Comissaria-
do das Nações Unidas 

para Refugiados (Acnur) 
na Líbia retirou refugia-
dos diretamente para a 
Europa. Um avião militar 
italiano C-130 aterrissou 
em um aeroporto ao sul 
da capital carregando 110 
mulheres e crianças, e um 
segundo voo era esperado 
com mais de 50 pessoas.

Os imigrantes africa-
nos, incluindo muitas 
crianças pequenas, es-
tavam com cobertores 
ou embrulhados em ca-
sacos conforme desem-
barcavam do avião em 
uma noite fria.

“Nós realmente espe-
ramos que outros países 
sigam o mesmo caminho”, 
disse o enviado especial 
do Acnur para o Mediter-

râneo Central, Vincent 
Cochetel, em comunica-
do após desembarque do 
primeiro avião.

“Alguns dos retirados 
sofreram tremendamen-
te e estavam sendo man-
tidos presos em condi-
ções inumanas na Líbia. 
Cinco destas mulheres 
deram à luz enquanto 
em detenção, com as-
sistência médica muito 
limitada”, disse Cochetel.

A Acnur estima que 
cerca de 18 mil pessoas 
estão sendo mantidas 
em centros de detenção 
para imigrantes que são 
controlados pelo gover-
no de Trípoli e busca re-
tirar até 10 mil pessoas 
no próximo ano.
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DESTAQUE

Capello aponta Ronaldo como 
o melhor jogador que já treinou

Fabio Capello foi um 
dos técnicos de maior 
destaque das últimas 

décadas. Esteve à frente 
de grandes times do fute-
bol europeu, como Milan, 
Juventus e Real Madrid, e 
de elencos extremamen-
te qualificados. Porém, ele 
não hesita em responder 
qual foi o melhor jogador 
com quem já trabalhou.

“O melhor atleta que já 
treinei foi Ronaldo. Apesar 
de que tive de abrir mão de 
seu futebol para ganhar a 

Liga dos Campeões com o 
Real Madrid. Ele pesava 96 
quilos. Perguntei quanto 
pesava em 2002, quando 
ganhou a Copa do Mundo, 
e ele me disse 84. Pergun-
tei se ele poderia chegar ao 
menos a 88 quilos”, comen-
tou o treinador do Jiangsu 
Suning (CHI), em entrevista 
à Sky Calcio Club.

No clube merengue, 
Capello e o Fenômeno es-
tiveram juntos na primei-
ra metade da temporada 
2006/07. A parceria não 

durou muito, visto que o 
brasileiro se transferiu ao 
Milan no mercado invernal, 
em janeiro.  Naquela tem-

porada, o Real Madrid se 
sagrou campeão espanhol, 
mas foi eliminado nas oi-
tavas de final da Liga dos 

Campeões, que acabou 
sendo vencida pelo pró-
prio Milan. O atacante não 
pôde atuar na campanha 

do título dos italianos em 
função do regulamento, 
pois já tinha entrado em 
campo pelo Real.

No clube merengue, 
Capello e o Fenômeno 
estiveram juntos na 
primeira metade da 
temporada 2006/07
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